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SEMANARIO POLITIGO, LITTERAROI E NOT1,1GIOSO 

ANHO 7.° 
Ì 

0 SEU A SEU :)0\0 
Depois dos desaslrnsns reve-

ws que o exrrcdo da Italia lem 

soffrido na AUica, reveres t¡un 
raio derrotas nlonnulentaes, a im-
prensa francFza, fazendo o con-
fronto entre as operaçocs da ex-
pc,liçãu italiana tia Alivssinia e 
tis da expedição porit:gneza em 
Lourenço 'Ergues, clima a di-
zer, que, se o exercito italiano 
tivesse bravos como o exercito 
Iwaguez, nulo a1ontrceria á 
palia uri, desastre tão lormid» 
w1 como o que acaba de S(' fre.r • Ignilig(1e o eterno 
cie OS SCUS lCl'I'IIUI'It)S •. jrican ,, , relento , da patr'ia, quo 

E' isto publicado pela, impren— 
sa de um pMz, en, que forte- dl , corlrça para o nosso general 
gal, ainda não ha muito (empo.('estas•, quando a esse posto 

era enxovalhado em pasqu,ns for 

pelas esquinas dasbruas, e relu -
zido .1 consideração, qne merece 
uin:povo sem vida, sem brios, 
sere força, sem credilo, sere pon-
dunor• e sou %0nra. 

Ainda bem qne soou a hora 
ti(,rios •a7crem justiça: ainda 
bera, qu^ o dome pUrtUg iu ,3z 

airavessou o mundo (fie ilrrl lie. 
outro mi,baio ao oro ou iodo na 

sua passagem t1•iurriphal I,vmuas 

d gcor• a, 110,-SaUW51 de louvor.E' que o velho do occidente, 

em uru arranco d,v dignidade e 
de brios, quiz dizer ao mundo 
iittli ,, que os seus a111i,' os f` 
rasteias rAidca tinham aqui 

retos, que, Curro elles, gabem 
ser brroes, s:(bem ser valelites e 
s,al;c:n cúuserFar em peitos (fie 
bri,rl7.e ,(s Suas glorio3as iradl -
çüc . 
0s desastres e as difficobla-

d,-s, core que n'rsp m~1110 
luctain as nossos visinhos da 
liespanba em Cuba e a Iusa na 
Abvssi(lia, mais sobrelevain WS 
ebolas, que os nossos solda-- 

dos suuberatl) colher n,1 Afeita 
parra ievantaretn o seu l)aiz, E 

cobrirem de glorias a nossa ad` 
ravel barl(leira dt1s ruínas. 

E enitloanto que a imprensa 
estrangeira celebra do modo mais 

honroso para u§ a9 Ai£0s 94riscos e nunca vidos, dos nos-

€os valorosos soldados na AN-
ca; e em quanto que o assam. -
brasa e arrojadíslmo COr2mPtt1• 

inento de Mou•ínlro d'Albuquer-
que n1•ià se vac esclarecenda e 
pormenori8awto,  de modo - a pa-
da classificar-se Fomo tem dos 
zoais notaveis feitas de arruas da 
llistor'ia portugueza, o nosso go-
verno,para cond, scender, ao que 
se diz,conl a vaidade de um rim 
litar que quer, por forççaa,, ser 
gw21,al, sem consen'tn• enHAves 
no seu caminho, não quer, 
por tanto, não consente, que 
aquelle valente smilirar, a maior 
gloria do nosso exercito, seja de-
vido a urna patente de aecesso, 
como é de toda a justiça,;. e, 
creia o o Elistinetissimu tuililar, 
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é ela ron!ade unisona de todo 0 
Raiz, não velo major, que r+ 

punCn, luas vel-o genpra I, por 
qne já u e a colma da pa-
hIa. 1 achamos. 

Ainda beis qr]e uni bar-.cllen- i E' muito poxsi vI que as et)n-

se, e cote oMulho o repetimos, I si(lcra.ções que vamos fazer não 
proi ovo nos Estados d' A1nerica I sejam do pleno agrado dos altos 
tinia siibscripção entre os rins- I poderes do Estadu, filas ❑ ão e 

este o momento as.ido nem para 
adulações, nem mesmo para he-
Si laoes. 

Como Adad tos o couro jorna-
listas ledos deveres a cumprir; 
c nieslu [nomPrilo, o principal 

tios nossos deveres é encarar as 
es-se não cosas como enata são. 

Somos dos que teern susten-
tado, com insistcncia, que, no 
melo d'esla dolorosa diSS(Agãu 

ele principios, de crenças, de es-
crupulos políticos, e até nr('smo 
tia nessa or ganísilção social,exis 
te ainda uma força valiosa que, 
habilmente aproveitada, poderia 
aind a. desempenhar um Impel 
preponderante na reorganisa(ção 
da sociedade por•lugueza. Rafe-
rirna-nos á realeza, 

Isto mesmo disseram 

sos cumpalriotas para se offcrecer 
ao coronel (faihardo, corno che- 
fe e represe dome da valenle ex-
pccliçã i poriugueza que dvrro-
ll,u o terrivel dicfe negro, uma 

riquíssima espnlla de honra, que 
reconheci-

guindado, 

CY.ÃU1,111ELLIt1 ... 

Dantes quando não estavam 
nas cadeiras do poder ris que se 
drzcin os n)ais Icaes e dedica- 
dos andigos e servidores do rei, 
guandu se governava cure ►•es= 
peito ¡ rela const•tui_•ão e pela 
I opinião publica, guandu não se 
esp1! tCuhavam os dir'ettos da tri-
bunal pai lamentar, quando se 
eu►cu(ha de boui regimen con-
siiluciorlal que o <, rei  reina e 
não governa b, quando nãn ha-
via leis de repressão para a im-
prensal imendenle ele policia 
cora tlisUMA,narias ACAMAS 
til; prender a torto c a direito; 
d'an'tes o nosso n,inarCha nao, 

era desacatado e apedrejado e 
podia passear despreoccupado 
por entre esle bom povo pariu-
guez; Antes só as follras r•epu-
bhean.,s invectivavam a rea-
!cza•, d'am s ião havia rim 
jornal monardneu _lue confes-
sai.se que a rt-aleza havia fcilu e 
seu (corpo, 

Alara sol) o eon. ulacl0 do 5r•: 
INIM, o fiarWUC, e do sr.F ran • 
eu, o epileptico, tudo se lem 
vima. 

i Para remate da sua demenla-
d , obra, falta qne ainda os tr]:►is 
alfeiçoados ás nuiituiçuco e os 
que reputivain a formula n)n-
narcllica a alais em,ver lente a 
este paia, até ao presen te ino-

inerlto, se sintam cor pbgamrnie 
desalentados e desenganados: 

h,(n t,`I11 lmpnt'talìte ¡UI'rla'I . tc 

Lisboa de t•ue e prop-rretrario, un1 
UNSUe go eral, lemes, ha ( ralas. 
tira arte w editorial, gire não po-
de passar decipercebido, e (.fui; 
talvez sej.;r berre synrplu ln<ilico, 

(?ara que os irosos leit.)res 
t) possam apreciar vamos trens= 
cr•evel-o.. em s.au'ida, pemd a a 
devi.la verlia. 

.11 realeza 

 I'.11J camprcheusão dÁ 
piritu l,lrm..ina e das I,•is 

presidem ;í evolução social, per Índispensavel que ella se conser-
parte dos q(1c nus 7;over'nam.n5n Vc fóra de dados os eu]halcs pu< 
podia deixar de noa conduzir à iÍticns, acima das It]ctas apalixo-
trlIBIdrosa s[lua00 wn qne finos 

rs-

qtr c 

muitas 
vezes o grande Sampaio fila Re-
üoluçúo e Oliveira .Martins, 

;alas, para que essa+ força se 
nao estrague, pua, tule, Se nao 

degenere lambem corno tudo 0 
Inais, L, preciso que a coma sai= 
figa camprehender a isso da sua 
força e, o alcance da sua missão 
numa sociedade como a nossa. 

?Coma epocha de AmAi7cnta 
geral dos espiAtos, Com mo• 
inetlto lnstoric0 eu! que o3 po-

vos parecem ler perdido a pai-
xão pulo ioni pua só se pmoe-
cuparerr, cem os prazeres rvatc-
riaes, o sentimento publico nãn 
sente energia bastante para aS 

grand:'s i:ciu'açors polrtitck e 
tiatnr'ahnenle C nm" va nin ins-

tinctivo respeito pelo passado. 

Incapazes de lUClar com en-
thusiasnro pelas graudes refor, 
maì, os povos fracos cn'nsolam-
se ~Mudo a lra(lição. 
• E' cl'aytii que voo, a f ' rça da 

realeza. Depois elo iriumpim da 
grande revoinç to política qne 
procinaiou definitivamente as 
doutrinas dos direitos do homem, 
e do governo do povo pelo povo. 
nulo devein restar duvidas & 
flue se Mudem os (¡ u^ acredhnu 
yoe os p'ov„s civili:rar;os podou 
acceitar em t bsolato e, r;rinCi¡riu 
da realeza. 

iPi to; sob o ponto de visla d„ 
dowina, a realeza fez o se11 
tempo: Selo as convedenàas ser-
e.iaes, o espirito de conservação, 
o respeito pela ira'dicão, e a íu-
certeza sobro o resultado das 
in01'aÇões, que ia7,0(11 a forç-a d0 

rrgirlien ri,(Yiiarebica nas sacies 
dado, europAu. 

:elas para que essa força teo. 
não gaste, para que o prestigin 
da realeza n7(o ligue abalado, é 

nadas, como um elcnlenlo pon-
dr:rador rssencialmrnbe impcir• 
Clal F,' jrtSh. 

tom' prer,ISO que a COt'lr..l SC im-

ponha ao respeito de lodos, r•es-
guardandn-sP com o tne:,mo c•ci-
dado com que costumamos res-
nuarllar indo o que merece a 
crassa veneração. 

Creia o !dei, cre.Íarn, todos 
(juc a intervenção directa fila 
chefe do Estado na marcha dos 
negamos publicos, ou mesmo a 
fama da sua inlerencia activa 
nas particularidades fila adll,i-
nistração elo paia, acabarão fa• 
lalnlente•ile enfraquecer o seu 
ptestiglo no espirito !; oral da po-
pulação. 

['orlem os udu adores incon-
seienles na os f` speculpdpr es 
egAlás lisongeé os utipulsos 
d'um nlonareha Joren,' para;'á , 
sombra do rego -manto] " trem 
caihendows proveiìtas acluaes 
d'uma situação privilcniaïla ; sem 
se irnporlarern rr n du"'fú(àró.dá 
realeza, nem dos mais v it;ies in-
teresses da nação. Podem os es 
pct;uladures convencer u monar-
cha de que é sú -tio quem reina 
e governa n este paiz, para com 
as reinas elo passado ; saciarem 
as ambições presentes, Podem 
fazer tudo is, mas ncrn ' per 
isso ( icixa de ser verdade que 
o-ntão leváriá política ! da dr. ser 

fatal para a mo-
narclria e pata a naÇao. 

por Inais crlratitlo que est01 
o espirita publico, nunca elie se 
COEfurnlaiá a ver-se privado de 

, regadias que já gozou. Us povos 
pro rí Íerl1 ue estacionam; não 
voltam nunca para nwr. 

(Quvin ii sinua u Contrario, H-
lude aquede do quem espera 

mercês ern lroc:. lia lisonja re• 
falsada, 

Ainda irão Ir, muito (empo, 
dizia-nos om' alio persnn'a em 

ál) ser( actual •(:YO-

verno mawcnião f'rrwniente nn 
poder porque tem tido a hat)ilid 
dadelle f u—i arre(iiiii- ao jo-
9en liei lluo é só elle (¡ trem reina 
e governa, límilandose os wá-
nàlrus a fazer lavrar e a refe-
ren,i:,t' os deeretos. n 

1sífecli.a(ncnuc, ri-o (atilou 
que o Sr. presidente rio conselho 
não duvidasse inAnuar : sio mes.: 

taro em pleno Eru'I mento. 
Podc ser qie essa polilica de 

lisonjas seja proveitosa para o 
Ijoverno er parp os especulado-
res que o cercam, mas nãq te-
mos a u,•enor'dnvida de- (lne é 
,.l[anlente p .rigosa par: as inste 
litniçc'2s e para a 

f ) rnproinouida a nnica forra 
que, ligando-nos ia passado, dá 
cohesãu a este organismo era N. 
dente Eblado de decadeucia, o 

que resta qne nos possa salcar7 
Não nos horrarisa o i•egimen 

detnocratico; mas a nossa con-
vicção é gele o pais não está 
preparado para rrcehel•o core—._ 
vantagem. L+" par i-sso que nãn 
11odë(rros deixar de contemplar 
sere tristezas E prenccupações 
esta forma de ' destruição cm 
que remos empenhados os altas 
poderes do E,lado, que parccetrl 
não ter nem a justa cornprehen-
São do presente ; nem a segut'a 
conte¡)ção do futuro: 

Deus nos illumine a Iodas. 
4' 

o 

Diz uni collel:a da manhã tlu'e 
o sr: Prmentel Pinte se convcn-
cendc de qne foi elle quem pren-• 
deu o Guli.;unllai(al Não Ial ;tnas 
poder-u tr.r sí,io. Se não tece 
ensejo . para escalar o Iáaal do 
,te{'flrCl•,1'('.•ula,«n!'la tl'ril: faltado 
:cora-i í'tri •p;u•:1 reformar Centenas 
file óffìciaes, que 4 lhe tolhiam a M 
pratt]Qça0 e dto onerar  IheS011-
r0-erll largos- contos de 1'S.Se nao 
pá,sou os perigos e os riscos da 
Cp1Ca CBrrlp;lnhtl; tem_ cornlurlo 
con)b:)tido para inurilis;ir os que 

eSCala Cn {ic,cara w S(1 ;1 dll'el(;1: 

`„e pugnou pele) I;re,ligio do uo= 
Inc porU►gaez; nãn tem sido 
Por Isso menus licrcico oa lucla 
pelas ilr;tL;nnas de general. Pai-
isso s ¡cairia o proclama corna 
rim hcncmerlto::. ás avessas 
de illutisil)hu. 

Soa sásspsDbiss dess ê'3s:npees,% 
l('ui ,¡ trinta- feira á assi naU)ra 

o ,-z«rrl,r cuneerlenciu a exclusi-
vo (ln f;ll,i':c0 de C¡d',iI'"rS dc [e!-
len de ele Gluztsse lleilseis e 
g0i71IÏra[1n3, pelo pruCeSSO das 

cordas basliduiqas, á real chamo 
¡mil :ris filo burlo. 
A roncas: ãn é feita po►• cita 

aL'n05, senti. a UnlTniti taliCla 11.7 

elepusito drfinitivu de 5 contos 
de :tis, 
A rnnerssiot):,ria é t7brlgadrt 

a est,dide!e'cer ;► Industria da f;t-
hr?caça o iro proso de fine ar.no, 
c;urrla(lc, da (17!;1 do respectivo-
diluto de patente'. 

C) rr]itlirno , lc prurlr)cção an-
nt;;rl será lie 00 mil chapeus. 
E asAn) mate n governo uma 

da, rtiraiS floresccr)tes icdnslrias 
dn nU;'SO lr.r17., pana t'1r`riytlCCUI' 

, 
(rYei;. (1€tL"ia ao lliGn0p011Sl;rS. 

Diz o « Coitreio da iVoiée»: 
aA rioticìa de que o, sr. Neves• 

Fer£eira voe para). Goa—corre 
que a carão de r8 conr'os de rs: 
por anuo:' — como ministro ple-
nip•tenci ( rìo. afim de negociar 
tem tratado de cvtradiccãa coma 
India In71ez.1, é verdadeiramente 
vergonhosa. 
Por hoje limìtamo-nos a gr• 

fiar: rca7ui d`et -••ei•...» 
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ss• moa. 

Como deve ser born pensar co no as cre,tnça, 
como as creanças ter muitos sonhos sua', es 
e as cabeças gentis repletás de esperanças! 

Ellas que têm na voz a guzla de mil ates, 
que como as ates têm uma eterna alegrLk 
na musica infantil que não precisa claves! 

Quem me dera, senhora, eu ter como a Maria 
essa vida de estar sempre alegre brincando, 
como se a vida fosse uma grande ambrosia! 

Não levaria então como a levo:-- chorando. 
Teria com Pan uma flr>uta sonóra, 
para a vida levar como ella vae levando. 

Seu continuo saltar pelo jardim afóra 
parece o de uma corça arisca, embravecida, 
ou de um passaro inquieto ao despontar da aurora! 

Ri, papagueia e pula, e a face colorida 
tem o rubro esp'endor das verine;hantes rosas, 
de onde o aroma se exhala, e onde desponta a vida! 

Tudo n'ella é gradil, desde as suas formosas 
e pequeninas mãos, ao lucido vestido; 
desde o seu pé migzton, ás madeixas cheirosas! 

O esteiifero rir, quando me fere o ouvido, 
alguma coisa tem d'aquellas encantadas 
leituras infernaes que exaltam o sentido! 

A voz tem o frescor de um milhão de alvoradas, 
e os bellos olhos são dois pequeninos sóds, 
fugidos das regiões sidereis, constelladãs! 

Ninhos de colibris, nãvens de rouxinoes y 
se me afiguram ser suas madeixas louras 
que lhe beijam a fronte em lindos caracó.-s! 

E o coração? oh! é como o das pastoras, 
de uma innocencia alegre e cheia de ternura, 
mais candido talvez que o das E:eonoras! 

Como não é feliz essa infantil loucura, 
esse alegre viver da bella insensatez, 
julgando o mundo ser uma etern.l ventura! 

Só ellas têm, senhora, o que não conheceis: 
—um amor ideal, amor immaculado, 
como um !otus pagão de um templo japoncz! 

x 

Como deve ser bom pensar como as cr", ricas 
como as creancas ter muitos sonhos suaves 
a as cabeças gentis repletas de esperanças! 

Ellas que têm na voz a guzla de mil aves, 
que como as aves têm tuna eterna atear;--
na musica infantil que não precisa claves! 

AdlzerbaNe, Carvalho 

O mar vinha bater irado, furioso, 
de encontro á penedia enorme de granita• 
e, como que soltando um estridente grito 
do seu gigante seio altivo e magestoso, 

morria, de cansado e falto de repouso, 
quando chegava á praia. Era como um precita, 
—um velho luctador que se revolta afoito 
por não poder quebrar o fuga poderoso.., 

Em quanto o mar revolve as ondas prateadas, 
frias como o brilhar do aço das espadas, 
vagando pelo espaço a lua scisn-iadora 

vem segredar-lhe então, na luz consoladora 
que ella derrama a flux desse azulado céo: 
---soffre que o teu destino anda ligado ao meu! 

Antonio de Lemos 

PÜBL!CAÇõES 

IiFCEf:1;•:•S: 

Já se acham restabctecidos da 
«inflam: a» o Sr. João Botelho 
da Silva Cardoso, digno escrivão 
de direi.lo nesta comarca e o 
sr. Ad,'ph, d'Azevedo, estima-

-0 Occiderte, l3 'c hem(ls n vcl commerciante. 
n.° (ilfl tl't te tornai que- linl)li: a 
:is Se1'_,11;;ites u3\ ul as: r't-w;' 10 Jh -Reórescou ao Porto o sr. 
a, triz i' l(t tïtl:r, II:1 ) í, li(,( f•(IirC:-t'r 1 fredo Castro Pereira. 
da; D irclút', na o►}e1 1 «\lario.,>; _, 1 

Continua enferma a sr.a lana; Purtt,'a! iii('ie t %o, r1a` .,Ramos, leria do P. Vieira, 
n,:n ç erls ( le V:Zell ; il beiço tia 
Iínuutnubdt' ruiu:(, de uln Win i ' amos aqui o sr. dr. David 
t,lo t m 1'urr.atar' ! José Ales, digno conservador 
A } it(r litteraria roo, +õ: sP dos : 1t1 ! , da comarca da Povoa de Var-

r( l;uuttes arrio •h outra Ocei- zim. 
d('nt:11, por D. J,,; o da C:ttYl:lr:,; 
As tr('; sas grasura<; A irisei ii)ç;i(t' Acha-se nesta vìlla. hospeda-
laliidar tia rua do S:)ld:+d(>r, lrnt' do em casa do sr. João Rodri-
l•lCt Cs Pet't'tl': ' 13ecm'd8 'il4s dai 's rue: de Faria. digno escrivão 
n('rta ¡iFttirt,ul,u'- lxtr Sperl:(tur; de fazenda, o sr. coronci Neves 

1':,riu al ( m 1760, por .libei tu 

Telle-; :1 r:,inha d(' llseo"i t, ro-

(1lanre, i)or VIII-Sel; O hvrço da 
111,maui(lad(', por 1'. S ; 

— A Jlodca Illustrada, 0 n.° .) 
ar.no 18, ((' esta publicação quin-
zrn:tl, editada pela antiga Casa 
Uel-tr;.rld, h je proprirdade do sr. 

de Castro, do Porto. 
+ 

Esteve em Barcellos, no ulti-
mo domingo, o sr. dr. Agosti-
r:ho Augusto de Faria, nosso pre-
sido amigo e distincto cïinicó 
portuense. 

i 
Esteve com a «influensa, a 

cooceitwldo editor sr.' D. Julieta da Si va, (ilha do 
sr. Antonio Justiniano da Si va, 

— firula ela -Eu 0 u u - 1-a'. digno tabetlião. 
anuo •. d`, iI'esla excellt:ntc revista 
gnìnzen:il, que insere lia -primeira rimeira 
pa•ura o retralo do sr. conselhei-
ro Ferreira do Amaral; lia segim 
da e n: terceira tas d,•: Calixt.o 
Garcia: Francisco Carrilho, Manoel 
Suar'( z. Joaquim Antonio i'ereiu? 
Antonio Goelho. policia u.o 45 e 
ylibei (Antonio Slmpaio, e as gra-
vuras: Apotheose, quadro 11 cia 
opera Iren(; A eatastrophe de 
Santarem—No ceiniterio—O en-
terramonto. 

—Revista das Escolas. 0 n.° 
G, anuo 2.', d°este estimavel se-
nrmacio pul t(lense (? e(licado ás ta -
rlillias e ara i)t'ofes orden. 

Manual do Vereador e Funcelo• 
7zarios Administrativos—A «Bit}li-
o1h,?ca i'opular de L('gislaç•ln», 
rntn séde na rua da Ataiava, 183, 
1-°, coor•(ienou, ❑` um . oiume de 
`?80 paginas, sahido do prelo ha 
poucos asas. todas as dispnsiçin•> 
dt, e jnrisprudencia, rc-
U,r ,lites às cantaras ntuuicipaes. 
<eus membros e funrcionarius, a-
t,i anr,'en(lo o periodo decorrido 
de 1881 até ao presrnte. As dis-
l:osl+,pes ali citad•a5 estio condor 

dadas, I)ur unia copiosa série de 
aanotaçú«s elucidativsa, cont' o 
Codi,u Administrativo, actuallncn-
te e ti(,tr. F' uma obra ven m a-
deiramente curiosa, não , ó para 
tis vereadores, secretario$, faculta. 
tivos, ele, (Ias danaras, mas para 
u do o fo -íwcion,:lisuto admirlistra-
tit o, bela grande copia de esc la-
reclmentos, extraidos das resolu-
ió•s dos tribunaes, dto ininisterio 
do reino, etc. 

Preço 400 reis. 

DIA A DIk 

Fazem annoS: 

Hoje— o sr. José Affonsn•Pe. 
reira. 

Dia 1()—os srs. José Barros 
Lima Junior e dr. José António 
de Sousa Nazareth. 

Dia 20—a exm.a sr." Barone-
za do Vallado e o sr. A varo 
de Barros e Silva Botelho. 

Dia 21 — Sua  Alteza Real o 
Principe D. Luiz Filippe e o sr. 
Gonçalo de Barros e Sousa Bo-
telho. 

Acham-se enfermas as sr. , 'D. 
Itlecia de Bessa e Menezes, D. 
Maria Helena da Costa Azevedo, 
esposa do sr. Rodrigo de Sousa 
Azevedo. e D. Beatriz Guima-
rães, filha do sr. Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Fazemos; votos pelas melhoras 
das exm.«' enfermas. 

Regressou a Limego o sr.dr. puoli•ar-se em Ltsbúa. 
Sousa Christino, distincto cirur- Damos-lhe as boas vindas e de-
gião•tnór do exercito. s cia rras-Ilto longa cüla> 

ir.exlleriente, scrv ai n,utua frc-

gnezia (li) con(,eili i, viera na tltriu-
fa-r-ii,1 à vida corri o pectil,u das 
ecol ,o;aias das soiú2dar. 
C nu-lhe á perna o João das BO,  

t:1;;. o cu„h'rCido marechal dos ttã-
Ai- t t • iros go1,, cttrfl os real}ectivt)s 

ju(1,tule<, c0llsegoiu s,lduz;r e, pa-
p:!l o a ir, avclttn,'ar••e !}a 

D. lli nha. 

Lá f1,r:,rlt liar;, traz du t:et ,litt -
rio, e,l•(}lhand (, lie;n d(l)re•sa, a• 
s(•ryiçaI lis Cobres glte trazia e 
qne senti}};}r,rn uns 22:000 rei ,. 

Qoat:d,t, porem, a qa:,d1'lll1 1 se 
pr('I)arava proa u rasteio, (r lhesou-
reiru desapp:ireceu e j rat das Bo-
1aa C3ti)Ittl(.+ SOt }', e11:?, para R$ 

(;,dos i e Ibl:te d„ [ irra, paia ou-
de '11rYlInh:l que se íiuha evadi-
da. 

Se u ( ne()ntr:ira, ignoramol-o. 
0 certo e que, nos dlseratn 

ler-se i: tu 1i:i:,;:id:; nesta f,,rmusa 
princNsa do Citado. ahì fica ro-
rí rada. 

h1r} (Inflte do publico repetimos 
:r; 4 alui tantas tezes 
feitas parra que :1 adinin'stração de 
este coot.e;tl:, l)r: s um louco (lu 
•erviç-• policial, 1-reze.rindo e re. 
pri seria de casos pertur-
badores• da ordena e mura!itlade 
qu s pareccur ir•.e ala.ït;'ando e me-
dr:ln(l) á sombra da im,)unidade. 

Nnlrinlos agora a espt•rança de 
(llie o publico será atte,,dido por 
alguns dos cava l 1eir:,s qae se re-

if:rvprt•• d'•nc►a;•ry-13egi:ta- vesain na superioleudeacia da po. 
licia a(Iminisfrativa deste coi)celho. 
UM 113,6111 e72n gº<)---A folha 

parisiense « G;l 131a-», a proposito 
da d(,,, rota il(:s ìtaha1 os em :lduah, 
dirige- rios càta am::bilida(le: 

ver-lhe nas veiai o sanpne lusita- QSe uà il aliano• l eerìu'em aos 
no aquecido retos Ìeitos Gloriosos poriugaez(s urj, punhado dos bra-

vos que prenderam o Glinat}nha-
na, „ -((i :cria:?} e•tn:,g:ol•is por 
a 1,1•'•(i}Yt•s, i,}as a1,te5 na 1t?v arl•I,l 

. (>'s a•e Qe.--s $± tas—A revista 
`Ide n'aquel'a rtd -,de, tio l:,tado de de ;lis¡ir?(:çao a: Iaraç:ts tIa 1.• e a ° 
S. Paulo, tiara cum o producto rrserta d,t est'ri'to dc(niCilia(las 
d eèSa SUl)SCI'IpÇa(} e e_l-talliit,"trnl'n• ( t"eStL' CnnCP 1hU, l? tdt' It•1' tosar n0 
te à eus.ta de tiortuguezes se min- quarta dto ? • t}atitli••}d> r3e. ïltfan-
(lar fabricar uma espada ct'hunra' tersa u.» %0. 1• 1:• C) hora, da 1. 
destlrada a:) coronel l:•luardu Leu- nlr1, do dita 1`2 d•.1 l)rotinto n}(z 

d(; atlri{. 
E•t'•=•fã'C--N;, (minta- f= ii a dc 

farde', ;i 1'oìr de' Ibij,ina (lu Frei-
tas, lis h(-18 que condu;.ian} um 
carro CO:" louç'1S e üzíTtrcutt's ob-
j,etos, est(aut:ttam-sd v, curren,jo 
cru de<orid'nt : d<l d!e>fil;,d:r, p,:, ti 
rara a Carr'(, o•trUiaç.:.r:nl a 1utlç:r 
e o n,:)is qae cor}••i•uia n carreto. 

U,n lat'radOr e urna iriu rer que 
o: tr:+zìam.foraiu co{ridos, ootfi'eo-
du 1(aA1;1'(IS Cun{u S. 

itiu I,)cat (Y;trll;ar'"Cera o n}edico 
milital• sr. dr. 13t?lleza, que apl,li-

Cou (ia I)riln('irus curaíivos aos fe-
ridos, (. uy) estado não é melin-
dro, 

• 5°áIlëïÁC3— (;QnSIJ -n,•)s que Vil'á 
prel;,lr o sermão tio quiirla-•feira 
5,,lila, no ten)l,lo (Ia Santa Gasa 
da \li•arrrurdr+, (1 I w. til'. .foge 
rugir,} Flui(,. dwnis•irl:•o c:apellão 
do rt•ginteiiw d'in.farit3,ria `?0 e il-
I:lsWidi) ur:rdor sagrido, 

>•':ts••—tteali a-se hoje na 
.frebuezia de 'lanl}ente, d'este con-
Ce1ho, a costur.la(la procissão de 
Passos. 

—VemMesptendido c, numero do 
oPlolpãoH que se publicou hon-
ten}: consta de '16 par;inas impres-
sas em r,:a•;nlfico papel , a set1na-
do, guiai toda; illustradas, sendo 
onze de testo eia prosa e verso, 
d'uu1:} brande variedade de as-
silmi tos inlerc'ssanÚssimos, corri 
,nagn(Ilras gravuras, entre as quaes• 
subresae urn:, ma( ,, nirkca autolyi)ia 

da vig,ilancia policial para que se do tamanho de url}a pagina e que, 
não repitam mais casos e que so- enioldorada, daria uri) elegante 
bro o presente incida a irais rigo- quadro parra ;gabinete. Etn n(ftra 
rosa i;nvest ,, gação, para que o cas- pagina vele o liado llilario, para 
tino desça, inclein e, soi)re os piano e canto, em caracteres nlu- 
malandros do noticia;lo roubo. sicaes que são uma original e es-

«0••m'•m$•flt•g--ltecebemos a pir'rtuosa varie(lade. Lste numero 
visita d'este interessante semana• do al'impão» tem o aspecto de 
rio humoristico qne começou a uma puiucaç l() litteraria e artisti-

ca de pritileira ordem, em nada 
inferior aos utelhores jurnaes ilius-
trados d,) cstranceiro, tendo so-

fitos hoje coai summo prazer uni 
nobilis•uuo rasgo que partin da 
niciativa de um filho de IBarceil(is. 
A colonia portugucza da eida-

de do Amparo seutsudo a refer-

L"à lf••Y•Lfc•b6 li•tR!•• Ui,, tlr e 

PER.A SEMANA  

dos noº.sos exp('diciouarios (1'Afri-
ca, concorreu a uma sob Cril)çãn 
aberta pela Sr. v mlut•ndadoi 1Ja-
no(•1 Jose Goete;, nosso conte('( a-
neo que ha mais de 40 asnos re-

Busto tiudrigurs Galhardo, rom-

mandante da expediç3u; e tsl f,ti o 
enthusiasmn cuul elite acolhida a 
ideia qu(: brigo ajuntaram 3:000,,* 
reis. 

i.sle procedimento, se dt'va ser 
(liais urda consolação para os nos-
sos valentrs 1llilitar" ' é sob: emo-
du st'mltalluco e humoso para (s 
nos ;os contl+atriutas tão zelosos do 
1).i'n nome poriugnez. 

B3 ui haja esse filho de 13arcrlto•, 
qut} tae na frente tio g('n ,roso e 
;}levantado niuvirnento de amor pa-
triu registado coral louvor por to-
da a iml,r risa. 

I'osto liá-lo  tenhamos a sati•G,ção 
do coi lipeer l)e$`o:tllT,erlle t'Sfl no,i-

so patricio, d'aqui lhe enviamos os 
nossos eun}pritnentos pela sua fe-
liz ideia e peio hom acolhimento 
que el a teve, como ❑ì,o podia 
deixar til, ler. 

•eta?a$•c•—VTa noite de quarla 
para a quinta-feira ultima, os arni-
gos do alheio arronlbarani a pol'la 
lateral, lado sul, da egrej.( dos 
Terceiros, indo limpar as caixas 
das esrnulas do Coração de daria 
e S. Bento José da Labre. 

Ainda não são conhecidos os au-
ctores da, nefarida proeza, corren-
do, todayi;,, zuns- zuns de que 
houve quem os . lobrigissc, não nos 
sèn(lo por ora, possivel, averignar 
o que se d1z a tal respeito. 
A aoctoridade àdministrativa já 

liei( parli('tnação para ,( It7.i,, 

Nós lembratilos a necessidade 
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brocU'es a \'antyern dn preço,pois elo con-
r1~ apenas 0 r' AV Os Sf!wuQes eCffi0 Por li')vt-r• t•;n)adu l)o.,:(.'. 

nnlh•'i'+ ,s ltu ttplltl(,:Ill — que 5e dU lugar para -que nllltllari cw(n , 

PUNI duas vfZ.'J !!!% r •.' aüan;• lit`•pa?Chalpn, o sor. (1f. A1,gUsi ,) 
1 8,10 i;~uahnente iliu•U•au,)s e ;tu :i:altus deixun rfe exercer as I'unm 

MIO de 10 reisl 
para falir a assignatnra d'est(> 

ilitevessante periodicu t)a,ta diri-
gw um bilhete pis at, com indica• vo at(n)mblmdor ficam exercendo 
çãu alo now e n ' irada pana---aC)' as reopocilvns fungú`s !% s prosi-• 

Pimpão», rua vurmo", 15 ì a 156 , oleaste e vice-presidente da cam;loi, 
--Li,bua. <r,. di s. J,sé traria o Aucustu 
W hentra dos Vê1lunta. Moideino, d,'sem penha ndo-as ule a 

rios--No domingo e quuita f, ira niai.n' parte du teto¡) , vlst) alue u 
ultrillU,, reate<arani-se, tio theatro 
d-, S \ o(untarios, anais aluas re+:ìlas , 

pelá alai apreeia\el companhia 
lie-,panh da ale que 
du'uctur u sra l). Angel svlcbrz. 

Na, primeira noite le•m,aul tí 
scena a z ia'=rHl em facto « Dwa 
(p)e as! lu dispus))', a e( ,rnedia (! lu 
purtuguez, ornada do inusiaa=- 
c(,reados e patrões» e a zarzuella 
«D. BuniNcru». 

Na segunda noite, benerieii) ;la 
priuleu•a tiple D. Vu WMA Nuiv, 
ata acíriz com ca D. .iur'ura dei 

Gairrïiell i•lll)e"r., i('piCJ('ntaCaUl ;1 

rarzuulla eiu i acto «El hombre 
és débil», a ro:hcdui Ornada de 
tuusica « afile cun\ierwe c.ta rn ; kr» 
Q a opereta em purtuguez « Qae-
isni ser artlstar». 

Em ambas as recitas foi corre-
cto u desempenho de tu(lus ns ar-
t sias, sendo muito applauditios. 

IIule vem(((-a se a hltiin:t recita 
UMI a app! ridida zamuella em 1 
JCìIa = «Dus caTirius de ira131 el 

j,Lce cotnicoJyrico =« 11und ,, ai 
revés» e a comedia cota couplets 
•Rt m pr,)curador». 

gztLâaaGIC Ilb. Llt1012sO---[•oi 
nomeado governador geral da In 
iria, com todos os poderes ( i\'is e 
mlt t ro, o sr. iufauie D. idívoso, 
cu)lluant .) n,iu so aprest,niar a to-
m !r posse o novo governador sr. 
Proves Ferreira. 

xima iugd-(elr5 17,  celebra o nos-
so ami n rev. abbade de Roriz e 
Qutraz uma missa, seguida do 
«'r,,-Deum», em acção :te tirara. 
peio réstabetecimentu do esm.° sr. 
Arcebispo Primaz. A e.te acto con-
ta u nosso amigo covil a as i,teu 

cia de um crescido numera tl(-
seus coll-gris. 
casse--O sr. dr. Augnsb) M. 

Lopes d'Alm ,,,id,) toul„ti pOs,,e, lia 
ultima se$uud:1-f•°ira, Il,) L,rar d,' 
ea.ri\ãu e Idh?!hi)o, à? MAM 

para Iáde~aalsl~ -- V3  
partir brevemente para >loçambi-
qut) uma bateria dá a"dbena de 
1'emod e du e companhias de 
guerra de caçadores 3. n•) G%rç.a 
de !136 pragas tia preb levando 
Inumçõ ,; de 900 barus de ar ?bw 
ria e 26 1:000 de esphlgarda. 

c' aai;lee!ínie., fi >j = Victiltla(lt) 

por um, tti wunioso, hiiO11-&e ivi 

ultima tilaguria-feira, em S. I'edrn 
de Vilia Fr,'scaulha, v011 114,1 ape-
nas 20 anno., o sr..A.lesamh•e Soí 
Vrinua. 
Sentimos probEidamente o pas-

sumen;o d.) 4941tusu 1m01 
Os jos Rjuer'aos, 1 eabsa(l,,s na 

quinta-feira do tardr, furam 1) ISt•,ti 

te cor,corádus de p,essuas d't'5ta 
vdIa. 

A' sr.` D. Alirelia Sá %goma, 
extremosa irmã do Girado e do-
mais pessoas enlnta(la.Z, apresenta-
mos a expressão sincera du ouss , 
p)e•ar. 

11I1S>A 
Amanhã, á; 8 112 tenras, é reza-

da w, tertlplu (lo l-um Jesus da 
C!'11'r, uma missa e1T1 snff, agiu da 
alma do Alexandra, Sã VIa111Y.1, qui-
pathwo moço 15. cedo roub.,du ás 
caricias da fam}irra e ao convivio dos 
am igos. 
Os atíaixo a ssignados ;)erlenl a 

assistencia áquelie rel,gius ;acto. de 
todas as pessoaz de suas ru!'çõ s 
e das do finado, pelo que jar se 
cur.fessaim gratos. 

liarcellos 15 de março de 1896. 
Aibetto G. ( Ia Cintila Gclmal•aes 
Jo tio Carlos Goelho da Gy*uz 
.angusto suacasaux 
Adolpho Cibriu 

çõ !s dai adniin(strador du conee-

1l1',, da ) o p ei) que pode, • In obter,, 
i:'.mqu;)1 t) Uat) e ,le;pa lia 1r, no - nora e genros, julgam ter agra -

unas ni1C1c'a ltllel'1OL' a0 ,,011= 
decido a todas as exm 'Y damas e ' 
cava heiros que os obsequiaram 
e cumprimentaram, na doença 
e fax ecimento de seu saudoso e 
sempre chorado filho, irmão e 
'cuntZado. Francisco d'A•sis 1N1ar-

1,rirnoi" sb aos sabhados vens ;í ques ,l-Azevedo; mas, podendo 
s(d i do convi lho, p(lrque reside ter-se dado qua quer falta, devo 
na sua casa e %lubl a de St." Leu- da á di)r, em que alanceados, 
(adia do Pailra Furada. voem, por este meio, tes'e iiu 

Te••tn sauí, ev as giuiNdaJes e 1 nhar a todos, a sua sincera e 
mera riulenlus para houror u cargo. inolvidavel gratidão. 
P, bica ai p;rrt(', dest'jamos que Sem quererem melindrar pcs-

Nçain lua admdimtmçtw soa alguma,, pedem lic_n;a para 
T••;ºt4aga•e•isas•d•--N.) mÁircionro espedialisar os distinctos cínicos 

murricipal houve, duranio n ni -i exm.° srs. drs. i\Zartins Lima e 
de fevereiro, o seguinte rnovimen- Antonio Ferraz; os exm," srs. 
ic;: dr. José Ramos e Eduardo Ra-

[3•,i., 31; vac"N 9; \ ilellas, -11; mos; exm.° sr. dr. Rodrigo Vel-
poi•t•os, 8; total 59. (rezaram lidos toso; os exm.° srs. -Juiz tte'eg )-
10:303; pagaran) á fazenda reis do. Advogados, Contador, Es. 
103:0:10; á calhara 2't0:000 reis e crivães e os srs. officiaes do jui-
para o matadouro 9:3:000 reis. zo; os revd.".srs. ecelesiasticos 

Elam cego que recuperou que dispensaram as suas ater• 
aa vista -- andava pelas ruas do tas; o sympatbico Recolhimento 
p„rt ,,, esinolando, guiadu por uni e Asilo do A'lenino Deus; e as 
pcquenit;), um h:)m(•m que teta cer'- benemerixas Associações d! Soa 
ra de ares annos cegára rrpenti- carros rllutuos Barcellinense, 
nan)ram Chama-se elle José de 
\zeve!lo-
C„tn este infâz ac,)ba de dar-se 

um caio exiraurdinarnu. [1;) dias, 
no mais intenso . d-um ataque V, 
«moueiaa,rr, cwn a calleça perdida 
Imi- urna dgr fortíssima, o hlzeve-
d„ - que \• ïve Só --- levantou-se du, 
noite e fui molhar a testa. 

Estava nesta upemÇ-0 quando 
muireçvim de opila ce, 11 tis obje-
clor. 

A principi•) minou o caso por 
illusáo, mas álea ressa eia curlven-
t:eu (li) contrario. Becaperara a 
vista e foi tal o sete cuntenumen-
tu que a(è accurd lu tis vAir~ 
atara lhos ;lar conta du aronted-
tllento. 

%tá••e•sd!aa a•ist unilitas' 
-Foi prurogado por 30 das o 
t)rusu das operações alo rerruta-
glentu militar neste (li-1rieto. 

doe aad, a d o Cta)13Hgalinha-

nat ,.d't$áol®í3;s-=Ghu-
•ou anf(•-hoato n a Lisboa a b:)ido 
cio « Ai'rlca» o celebre GwIni ia-
na, agora nosso práioneus e aiu-
da ha pmoo nisso inimi;) enrar. 
niç.:,la e poderosa, 1C)mp inha-
vamwn , GOtlr,lt', s,ra fíSq •l h o 
Q", 5ru riu; 11 , hilrljai ia, vul;u o 
ziuXa e as sitas sete mulheres. 
o G ,1r);ÍUWmua e a sua (: urr,7lha•;t 

Arm i ainjadus ern duas casas-ma-
ias tio furto de ')l )manto. 

,l bordo de sAN,= tombem 
vieram o regbiVnto d, Utfrin ,8 

u :11,,T,, tlt):IJ pra, as d,) ad;milis-

uaçã,i ( nilit r. •) d•seulbut¡u; ef-
I'ectu , ll ,e pro .s ilt;o do belo dia 

Os s idados, apó; o.de,embar 
tpw, s ;,,ulraiu pira o psteo da A'-' 
faudeg.i, onde k-i maranl, partindo 
tIMI cario a binda dá caçad ,,res 3 
ai frende, 11;,ra n seu quartel, snh o 
e•)rn;bando du illusit-o t , ronca Ga-
ihavd ,, 
u aspuebi elos suldadus é r(ld-

tiv;ulief.te buli). 

•esd•.•d;ïa•lxatt — lnfc)rman?-nos 
do flue Ira " lie de Ji a feira pa ;a-

da se dera unia grand(, desorde;n 
numa taberna que ha no largo da 
CámM, resultando (ie,rr ba tanto 
infido iiul dos desnrd:' r !s o que 
apenas ; ï)ra pr(-so uru tal «[. Iba-
n:a», quando havia lw li  

p('dl'Im mel? pI'U v113"nCPaJ o auct ,-

ridadt: con)petente. EDITAL PARA AF•I•,IA 
DAMETO' 

Faço saber que no dia 2̀2 
Clì ••• l'•NCIO IDE BIRCCLLO.; » du corrente por 11 llork•s 

v + roo as da manhã no tribunal judi 

stante das contas que ;oram 
apresentadas pelo tutor os 
bens pretencentes aos me-
nores Manoel, Joaquim e 
Antonio, lilhos d,aquelles, 
os quaes bens são: --No !o-
gar cia Costa, a casa da ven-
da, terrea ;Com seus ( ornmo-
dos e junto eirado lavrado 
com arvores de vinho e a-
pua de rega e lima;—A leià 
ra comprida do Arrabalde, 
de terra lavraclia,com uvei-
ras e agua ele rega:-A aor-
ta doPio com uveh%r—No 
sitio de Betão, miais ao nas 
dente, ume. leira de matto: 
-- nan- leira ou campo dal 
C,orredoura, de matto e la-
vradio: — A leira aja Ca-

chada de matto com pi= 
nlleirosz— -No sitio de Be-
tão. mais ao nascente, tema 

Bombeiros Volunm os e Em leira de matto. São todas 
regados no Commercio de 13.11 a pregados sitas na frenuezia de ?•Iat -

cellos. tina, o Mo paro te allodiaes e 
SareciloV 14 de mamo de 1896. 1 

parte de praso. h; para que 
..-......__•___._......_.----._—.—_ chegue ao c'onhecimanto cie 

iUÈã1 pretender comprar todas as pés oas que quei. 
Q uma importante partida ram arrendar' os referido 

de pinheiros queira dirigir-se a predios mandei pausai' o 
José Humberto d'Andrade Fa- presente edital e mais 
ria, residente cm S. Rolzão de de egual theoi- que serão af- 
fronte Coberta. 1) 

fixados por tm1 dos off ciacs 
_ Y  do deli -ncias nos logares 

EWTOS DÉ30 DIAS que al lei determina. 
••.• publica•cco Por este meio íic;ana cita-

cias todas as pessoas palra 
alsmsttrem •t pt"agia e mais 

termos cio processo. 
Barc,ellos, 11 cie março) 

de 189B, 
Verifiquei a emadb ão. 

0 juiz de direito. 

I{'errarr?t'!es Bragrl. 

0 escrivão cio 5." ofíicio, 
71(¡rlsl+) Al,itloJ 

?"1261 (1,1 (2 1 6 

Pelo judo de direito d'eeta em 
marca e emorio rio Mo  oíl! ' a 
1 egtteri)merzto cie Casiutiro Ner)'ira 
da Qu ind(i,sW Aro,negoci.a nte,d'eva 
uUM, corre-nt editos de 39 alias a 
contar da, segunda, publicaçúo na 
foih.r. 0pciaL a Mar &mó :11•zrt,a 
Simões, casado, ter'•leiro annbulan-
te,nalce -al du f -eguezia de, Seiras 
deus I'alles,da coinar'ca d, Lousã, 
1no?-ador que foi mesta mHa, e au-
zenie em parte incerta ??as iisla-
(lns Unidos cio Bra_rl, para n_t 
segun(la audie?icica deste juízo. 
findos os edtos, vir fixou,- rt ne-
ção eonimarchú par divida, de reis 
'tO$W0 que o regrterente lhe ?n.,)-
ve, e normmr se-lire o proso de 3 
audiencias para dentro drenas 
conpmar ou contestar a nresnra 
ucrfio, sob porra. de seguir, tí reve 
lio corra o advogado tl,tc l,le fir 
nonr.eado. 

As ano lier.cica.s st-co feitas cis ler 
ras e sextos-feiras de cario senra-
na, neto sendo (lias f,rriados ou 
sarai ficados, pois uY, vaso se 
fade?n nos ?nimedial« j)or lo lto-
ras da wanlyd, Iro tribunal judi-
cial, copo,-elo ern frente ( lei egre-
1.a Afutriz da 1ws(na 4•rlla. 

Barcelos, 21 de 1éócroim dê 
1896, 

Verii•quei. 
0 juiz do direito 

Fernandes l3rnga. 
0 escrivão interina do 

J." i)üicio, 
Luiz Vieirtc de Sousa i.,Gililr2jlU 

ASSIG. . 
cial desta comarca, e em 

Barcellos: trinlestre.:300rs.;seillestre, confor'rui idade COtn o (' el M. 
60 r&; F3m de BarecHos; paga- raio rido cotisalllo de fanei 
adiantada—trimestre. 360 rs.; seille3- t . 

Mamwl G. Viera Azevedo tr., 7?0 rir. J3razil: atino, 2•;/00 rm lia no inventarie a que se 

Ji)te NLi-culiuu tJuc'I(10 da cruz. !.° al`rULO, 30 1.1, provede por 1i11.1PclmE iTi• de 

`L.- rioA Josó Dias Vilig(c1 e 
ltl 1  •. n 1 hei' alue forain el;1 i 1 

  ¡ t•t,•liezia de Mar'titn toda de se A livraria i; anentta ïl`"SEi•r)T• 

Af., • R»Zz,, li u3í:%•V<0 1 proceder ao arrendamento) luras para todt)s os j„rnaes cs-
illarúarna Cindida 1'Iarqu«2s f ern hasta publíca pelo mai- 1 trangeiros, de tiiesquita Puric:ulel, 
Costa Freitas e seus filhos, r r >( (•stabe!eúda na rua de W Pedt•o, 

H7 e G9—,Porto; manda vh' do os-
trangeiru, no p)ráso ale 6 ou 7 alias 
qualquer livro quo Ille seja en. 
cornmendado e quo, porventura, 
'lã() Lenha tio seu estabelecimento, 
pois teia currespdndancia dímIa 
cora as pritìcipáes cidades da Eu- 
roga, sondo o unico rè$resentaute 
em purtural de muitas livrarias 
eslrangeWas. 

Endereço suffl(;ientC- Livraria 
_1lesquita Pirneutel—Porto. 

0 solicitador Mívenv.i os-

tã autbcmis1do a ;'ilegal' a 
casa tl. ° 1, SItu,1G,L mil rua 

da 1grC ;l. 

A 

Vende se ai Casal n." 2 
``lta lia rua) Cie S. 1' r'ancis-

(o. 

Quem pnoender° dirija se 
á prop l,aaria, li, i•Iariainna 
Gin'lidai ìliarquey dai Costa) 
F1'cita-is. 

JURM•0 

11t;\'t51a1 gllin?.l'í);)• d(' lt'••itilaU,ãO 

e dei ' urtsprudenci;i 
f)ir'ect(•r—_•rinc'iu) Junior, cici-

tiorjadc em Lsboa 

$i.'dac§ão e a►drniuisimção— 

li uailelia dgr liaiulha ; gl, 2. (,, 

Seb. Kncipp 

Metheido de curar segando ais re-
gras da alinha e per'icuma 

C(;iil Uina carta du exill: sr. dr. 
Amam; Cufdeil'u 

Versão portugueza de D. Neves 
2." volume, preço 

`_) vol. broihados 1:200 reis 
2 » em bmadus em 

um u "" u1110 1:400 rela 
fende-se na Livraria Escolar 

d•i Cruz o C:", 127, rua Nova de ro 
suou, 133, Br.(ga. , 

V • VI . 
Do 

on(r1'r{lo de li';po:;er7.de 

i tuia,\ 1 ?9(i p ) r WXvimi; 1'1:\:rva 
Preço 1f%0 re s 

'1'G'i' l sl)r,ze;rdense 

mpr'eza L+'ditor'a ?Mello J'Azetedo 
e i oiinnr(lndita 

Travessa do Alecrim n." i— 
Lisboa. 
Us orp,b1aãr)S de C HCCcad, 

r0warrce ;usturico original (te Ren-
rique Lopes dt' Alendonça. 

1 cot. 800 ,-eis 

r•on1ãúc9 hisiorico ori-

ginal cl,-' O. João da Can1(tra.. 
1 toa. 803 reis 

Os assignautes poderia receber 
seinuNainente o orarmo e de, ccider-
netas arte desejurein, utnlo de utn, 
c011,0 de 0',,110 r~ ince, por, que 

unibos j(í estwu Li,7)r('ssos. Ca(ici 
iadernela de2f• pi•jivas ìrnl,ressns 
em m tgrti/ico papel e cora gr(wut 
ras, GO reis. 

i i, l il:,tv'9 INHEEt9a.•111' li lL 
ninFcTotc 

Eslige so 

G'ollec,,!ào de Libras primos cie t+MA.q 
a.Y lltt•!'alttr "a5, arttrgus e, 

vtodernas 

50M 02 volnnw,s por vtez, 110,0 
tuas lu e 2:) 

tcubw cie nppctrece' e 1.• voiarnë 

Pt3hSlAS 

de dói ele Dais 
(lua) uma carita prefacio cm 

verso por 
Eugenio de C(ìslro 

Prc ;o 100 reis p;;n cada voluvié 
Ltvracia Moderna de Augusto 

d`Oliveil'a, editor, Coimbra. . 

Jornal cias J' aYtlili,,s 
Gutltert'lu us Ultimas Ngurni » 

das icodas de 1'ar'i,. tmul(le; (1. 
tamanho 11a1(1ral, ulorlelus de irmo 
balílus de ügu!h.t, ( alues a3rias, boro 
dados, cruch'I, 1'utnallCC•, litle•ra= 

tur,l, pas .Zatfinpo, ela;. 

1 (Dond:ig:»s d'assibalatura, 
1.a edis:;L, 

(co)n figurinos colórirlo.;) 
Aun() x1:000 11'r`i[rtestr'c '1:100 
scunestre `?: 100 1 Avulso Cür00 

a otliç;ïo 
(sem f•  y?trirtós chZ'olicïus) 

anal=, 3:000 + Trinlesire 1350' 
i hemlestre 1:600 I Avulso 160 

.1ss;gna-se e vende-se na Antis;& 
Casa 13erh'and -- Lvé 13astus--Ruw 
I f'r,a:'rfa., i:' f. 71 - LiSi)mr. 
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DAS 

REVISTA 

s 
DE IISTRUCCÃO E RECREIO 

A riais utrl e econonúca quese tear gztblrcado erra Portugal 

ÚNICA que tem aUmodo o n.° 108, f,rrmando 9 grassos vn 

lumes de 9G9 paginas cada uln, em ( lne se adr:un cnruprebrndi-
das e larg.unente desenvolvidas as seguintes serçõps: 

Agricultura, anedoctas, antiguidades, apaniamenios biçtorices, 
arithmenca, assumpios religiosos, astronomia, belfas artes, bula. 

nica, contos infantis, deszobertas e invenções, diccionario da hi-
blia, economia domestica, est,tlisticaëotTrahl;i.•, historia satura(, 

homens iliustres, hygiene, jardinagem, lilteralura, inachinas, me-
dlctna fa mlllar, modas, moral, inosaico, mCthologia, pensamel;IOs, 
physica, poesia, proverbios, seiencras e arl+'s. etc. 

Cada anno forma um grosso vnlarne de 960 pagina,, pela mo-
dica quantia de 800 reis; pagmnsuo adiantado. EAão 0 pd li-
cados 9 asnos ou 108 nnmve -os. A ernpreza faz o abatin)ento dc 
20 p. e. a quero comprar a coller.ção. 

Remetae-se frendo de porte a (pau) envbr a sua importancia 
no eseriptorio da empreza editora--Bua do Dmrio de Noticias, 
93, Lisboa. 

ESTABELL ECIMENTO DE FAZENDAS 

AL1 -A` •. IA'1'• 
r, —DE— 

IA 

JDAQUIh1 BARROSO DE 1IVIATTOS & 'f.•v.a 
40— Largo da Porta Nobre—4 4 

fi; A 1-z eB;5,a.o-

Os proprielar•ios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubilco em geral, alue avaliam de contratar, para 
dirigir o se❑ atelier de Alfaiate o sr. j(,se ;floreira da Silva Baião, 
eonhecidissimo ex-contra- mestre da Alfaiaimia CH de Lisboa. 

Não se tendo poupailo a despeza, para poderem apresentar 
pessoa competentem nie hatéliodn a bern executar Inda e (laal-
gner gnabdade de obra pelos ultirnns HgnHnos, esperara d~ 
a visita de seus estimados Reguezes e de todas as pessoas de 
hora gosto. 

1gua(mente participam flue acabara de receber parte do sor. 
tido para a pro.xima estação de verão. 

ELEGaNCIzv, PCp(FEIÇÃO, E4f.',ON0M1A 

Grande sortido de picotilhos, che-•iotes e cazimir,•sl 

aL•dhSACII DAS NA_r(ILI.4S 
PARA 1596 

3.° amaro dc prablicaç5w—R»n•cro 1l.00 o•cis 
Util e wcessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e uma variada cullecção ate receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade nn uso domestico 
Acompanhado de varias compeúçoes liuerariae e charadisticas, eitos ao editor Mesquita 

intercaladas uo texto das diversas secções el--Porto. 
Summario:—Co-sELHOS ás :rtÃrs - o regimen das amas.—Quando Í 

se deve desmamar uma meança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinzção. 

GASTROMONIA-A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

11[EDICINA FAMILIAR— Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensavers e que se podem applicar sem o auxilio (te medico e de 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas byásenrcas, 

ies â =naneira de conservar a saude e belleza (Ia mulher. 
RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavel a todo o momento a urna borra de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Roa de, D. Pedro V 86 e 88 

Lisboa. 

concernerï-

M. DO a COMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
F.di[tor r(esflaoosRac➢: 

JOAQUIM MACIEL. DE RORIZ 

DE POIKTUGAL 
iparto coué:iüe:1L-al 0 instilar) 
lkmg,Hdua Imp ubo o W , d"-
t~, curt:c?h rs e frecnt'zias, 
a sup, rfsde por d sbctus e ceo-
rel'.rus etc, e!,•. 
• eon:w11;lod!) tud;ts ao ct(larlr'S, 
e eti[ras IHtCçJ>;1Ç :1S, ;: Infla as 

ur;sis u)si nificar,te•. a (11\ irão ju-
(lict2l, a(I:rli:•isisat•ti's, ec(;lesla•ti(:: 
r ,las fr,-gu-
1 zia , à, idas du c Incclhus, e ro ,11-
prrl;en,ienriu a iodica,.ão ds: 
tat'0'_ Il,t catr)inbn de NFro,¡invaps. 

tf'Ir r;t¡rhica<, te[ , t houira-. fl- r̀Jr-

.lç.0 dc t mksãu W s;d" do ww-

1'11 lu, dc! eU?'nI ri,sendas pust'P 
rI1lartiç 0 com que as ditl'erentr, 
est;lçi`)r.: p; rn)uta,n malas. etr..,elc. 

Emprez~ do 3tinielerio d : r'nzm&L 

1 Mume com mais de S00 pa-
tinas, [ ;5600 reis. A• venda nas 
¡)rinci ¡rafa !Nmrias, e na adariuis-
Ir*o da empreza editora ao [tP-
crr'io», rua do ãl;trechal SAdar,ba. 
59 e 01, LU.a. 

gAé•,e•I t3a•;Ere•as 

POR 

,i. AL rstcv-s Pereira 
Trabalho erSSal enrAso e ias 

[rn ,,tivo. Ediçao ezonomica. Preço 
300 reis. 

A • Fenda nas livrarias 
DPposilo=Lisboa—Rua da Es-

perança, 

t  
E 

L•J 

SERMIO SOME SANTO ANTONIO 

Pelo Pudre Antonio Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo cor reio 

210. 
Todos os pedidos devuúo ser 

Pirraen-

INOVIDADE [. TfT]RAMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappa,s & 
áres per 

Professor proprietario lyceal de 
Geograp hia, ►ii4oria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instr'ucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino. 

Custo 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.&, Casa 

Editorae de COM missão -- Lisboa, 
212, rua Aurea, 1.°. 

AO verde em todas as livrarias. 

CCILUEMEI' € Pi.,•GA 

•i•;•a•r,1.n •€• i€•:á• ce•i<•a eaa:n e•••3e•• ca••1••0 

por Hi,lindoro Suhudo 
('r'(•SO 20!) reis 

Livrarin t,:-inões de Fernandes €'os;;ts 

21 1tua elo Alma(ia==28 
110 1111,0 

DA 
r 

M ai Casa da •naì••ríc+` t•QIs• 
DE 

CAá[PO DA FEIRA=LDIf ICIO DO IiOSPITAL 

1)IttECTOa—AVEL,IiO•A 11E,S DUí.klI TI; 
Itarm::ceutico de 1., classe pel Uni\ersidade de Coimbra 

Variado snrdniento de fundas, P193lias, moias elaetkas suspensorin.s 
de madeiras, th(,rmornetros, etc. 

Grande odàcção il, prndni,t:; cl)imicnc, espí-iâbd3de.s, pharma-
muticas.e aEnas medicinaes nacìonaes e coranglms. (70) 

.• , 
Df•J 

GRUN a ENTORES 
BRÁGA 

'• dtva .y... •' •., G.c• c^v ;`.;• • t,;. •#` . r S •' a• t•rh- k•s•ti.r.' s•Y• 

Por 1llur• i('iorrru versáo Alfredo C'an,pos 

1 vul, broelladt)  400 reis 

t) 

Pm' Fr. Ltttz de Sonsa 
3 grossos vol.   1„;800 

GUBA DAS NIOLESTIAS PELA AGUA 
(Jbr a illush ad•r enm rra%nras rara aterei t esçir'• d•th'ntrrapt; a3 

i-Pln ce.l,'bre rev. paiWe SCbastla0 I1nCllip, traliü('(:IU (?(! San(1OS(I 
tìucto Alvi•s (1'Ar;rujo. 

%'(,1. brodia(loc 

CR W-r" > 
M. 

OU 

VIDA DE S- LaUi, GWNZAGA 
Por J. J. Alrneida braga--2.n edlc:ïo 

I vol. brochado.... Zoo 

Poema 13.rico em seis canteis, por [• rancisco Lopes, pneta seis-• 
cenlista, coa► uma polygr•aptiia Camunearr;r pe!() orolessor decano (lo 
lyceu de Urapa, dr. Per - ir a (`. Idas. 

1 voi. brochado... X200— Em ¡papel assetinado... 2;0 

j 
MONOGRAMAS 

POU At MIRTO ►` erre N rr:I, 
A-40€ o 38 a O aza 

A seguir «Nknneraphias» d°ouiws poetas das differentes lota-
dades d'esla eucantatlor'a provincia. 

LX, 

Porl JAGENT1ID FEIoNA WS 
Crilea resposta ao « Portugal Jesuitan de \I. Borges Grainha 

1 vol. brochado,   500 

Nesta livraria encontra -se variado sorti ,ta dc livros adoptados 
eras escolas primarias, lyceus e seminarios. C)br•as litterarias, religio, 
sas (' liturr,icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muilas 
edições escalares—impressos segundo os modelos offrciaes trata es-
criptuação nas escolas publicas. 

DE 

CRUZ, E C.a,—EDIT0Pjf-, S' 
68, Largo do Barão de S. Marlinbo, 71-56,  Rua 

tdova de Sousa, 58 
BRAGA 


